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GABARITO 

 
Candidato nº _____________ 
 
 
 

ATENÇÃO! 
 

1. As respostas deverão ser dadas em português e não devem ser uma tradução literal do 
texto. 

2. As respostas deverão ater-se exclusivamente ao que está sendo perguntado, com base no 
conteúdo do texto. 

3. Procure expressar-se de maneira clara e eficiente. 
4. O limite de espaço para cada resposta é de meia página. 
5. As respostas deverão ser escritas à tinta, na folha de almaço entregue juntamente a essa prova. 
6. É facultado o uso de dicionários bilíngues e/ou monolíngues, que não poderão ser 

compartilhados entre os candidatos. 
7. O tempo de duração da prova é de 3 (três) horas. 
 
     * * * * * * * * * * 
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Leia o texto “Research Foundations”, de autoria de Paul G. Zimbardo, extraído de Richard-Amato, 
P. A. Reading in the content areas: an interactive approach. NY: Longman, 1990 e responda as 
questões a seguir: 
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1. Com base na introdução do texto, no título e nos dois primeiros parágrafos, responda: qual é o 

tema discutido pelo autor do texto?    (10) 
 
O texto busca discutir as bases para as pesquisas científicas, questionando-nos sobre 
como tais estudos são conduzidos/realizados, visto que tendemos a nos ater aos 
resultados ou benefícios de tais pesquisas, sem nos questionar sobre os processos ou 
métodos utilizados, para, por exemplo, observar o comportamento humano. Dessa 
forma, o conhecimento científico é produzido com base em evidência empírica, por 
meio da observação de fenômenos. Na pesquisa em psicologia, por exemplo, como em 
outras ciências, é preciso (i) manter registros de observações e análise de dados em 
formatos que possam ser acessados e avaliados; (ii) divulgar achados e conclusões de 
modo que outros possam replicar/repetir os resultados; (iii) consolidar conhecimento 
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que se integre aos estudos já divulgados. 
 
2. Com base no texto, é correto afirmar que a Psicologia é uma ciência comportamental? Discuta. 

(20) 
 
Embora a Psicologia seja considerada uma ciência comportamental, no sentido de que 
o que é observado é um comportamento de fato, como a velocidade com que se 
responde a um estímulo, ou o produto de um estímulo, como o desenho de uma criança, 
o comportamento em si é algo que exibe manifestações diversas, as quais 
inibem/coibem qualquer explicação pronta e simplista. Sendo assim, embora baseado 
em evidências adequadas, pode haver imprecisões que exijam do pesquisador maior 
rigor em suas conclusões. 

 
3. Caracterize e exemplifique o método denominado “Naturalistic Observation”, segundo o texto. 

(30) 
 
A observação naturalista/em ambiente natural, que pode ser realizada em laboratório 
ou “em campo”, é um método que não pressupõe qualquer tipo de mudança ou 
intervenção no comportamento observado. É o caso de se observarem crianças 
brincando através de uma parede de vidro, sem que saibam que estão sendo 
observadas. O pesquisador poderia gravar o comportamento observado e desejado, ou 
se concentrar em aspectos da interação. Assim, ao iniciar uma brincadeira, escolhendo 
seu par, a criança irá fornecer ao pesquisador uma variável a ser considerada, 
possibilitando ao pesquisador realizar inferências sobre o padrão de interação, por 
exemplo, se a criança é popular ou tende a se isolar. Finalmente, tal método tende a 
ser usado em estágios iniciais da pesquisa, para se determinar as variáveis relevantes e 
suas relações para o estudo, bem como fornecer pistas para a formulação de hipóteses 
a serem testadas por outros métodos. 

 
4. De que forma(s) este método difere do “Controlled Experiment”? (20) 

 
Diferentemente da observação naturalista, que não pressupõe controle ou intervenção 
no ambiente observado e, por consequência, no comportamento analisado, prestandose, 
desse modo, a fornecer insights sobre o comportamento e possibilitar o 
levantamento de hipóteses, em um experimento controlado, as observações sobre um 
dado comportamento são realizadas sob condições sistematicamente variadas em que 
cada uma das variáveis é manipulada pelo pesquisador de forma a observar os seus 
efeitos sobre os distintos comportamentos. O experimento controlado é um dos 
métodos usados para testar hipóteses, determinando se há – e qual é - a relação causal 
entre as variáveis envolvidas, isto é, entre uma condição específica e sua consequente 
resposta. 

 
5. Compare e contraste os métodos “Surveys” e “Interviews”. (20) 

 
As pesquisas estatísticas (surveys) reúnem informações de um grande número de 
pessoas. Tais informações são relativamente superficiais e facilmente computáveis. As 
questões podem versar sobre o conhecimento, as atitudes, as opiniões, os sentimentos, 
as expectativas ou o comportamento do indivíduo. Elas podem ajudar a definir a 
intensidade com quem uma determinada reação ocorre em uma população de 
participantes, a frequência com que um determinado problema ocorre e quais as 
questões relevantes sob um dado ponto de vista por parte dos participantes. As 
entrevistas, por outro lado, são um diálogo face-a-face entre o pesquisador e o 
indivíduo, com o objetivo de se obter informação detalhada. As entrevistas são 
interativas e dependentes das respostas do entrevistado, levando o entrevistador a 
reagir à informação fornecida. 


